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Nesta homenagem a Maria Tereza de Camargo Biderman, objeti-

vamos destacar alguns aspectos de sua trajetória como investigadora da 

área do léxico e de sua atuação como dicionarista. Maria Tereza enfrentou 

a complexa prática da lexicografia, tornando-se autora, principalmente, de 

dicionários voltados ao estudante. A reunião das duas faces – investigação 

do léxico e atuação como dicionarista – está refletida tanto em seus escritos 

teóricos, quanto em seus dicionários. De fato, a prática lexicográfica que 

realizou foi moldada pela reflexão linguística. Em sua opinião, a lexico-

grafia não pode prescindir de “considerações básicas da lexicologia”, con-

forme suas próprias palavras. Assim como essa importante consideração, 

nem sempre respeitada na tradição da lexicografia, toda sua trajetória foi 

marcada por posicionamentos teóricos, incluindo exercícios de crítica le-

xicográfica. Ao reunir teoria, prática e crítica em sua apaixonada e vigo-

rosa atuação profissional, que englobou também preocupações didáticas, 

Maria Teresa Biderman tornou-se referência para os estudos e o ensino do 

léxico em nosso meio. Seus horizontes de interesse não se limitaram ao 

léxico geral, posto que também abrigaram os termos técnico-científicos, 

constituindo um amplo quadro de contribuições às ciências do léxico, 

como pretendemos ilustrar. 
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